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O perfil do atirador
Thomas Matthew Crooks, 20 anos, 
morava em Bethel Park, a 70km da 
cidade de Butler (Pensilvânia), local 
do atentado. Descrito por colegas de 
escola como um jovem tranquilo e 
solitário, Crooks registrou-se como 
eleitor do  Partido Republicano, 
mas doou US$15 para o ActBlue, 
um site de arrecadação de fundos 
do Partido Democrata. 
 
O alerta das testemunhas
Por várias vezes, simpatizantes 
do Partido Republicano que 
estavam no comício de Trump 
alertaram sobre a presença do 
atirador no telhado do silo. Um 

vídeo divulgado pelas redes 
sociais mostra um homem 
apontado para o atirador: “Sim, 
ele está no topo 
do telhado, olhem! 
Ele está deitado”. 
Ao fundo, escuta-
se a voz de Trump. 
“Policial, olhe aqui. 
Bem ali no telhado”, 
grita uma mulher. 
Aponte a câmera do 
seu celular para o 
QR Code ao lado e 
assista ao vídeo. 
 
Policial cai do telhado
Com a ajuda de um colega, um 

agente subiu no telhado e ficou 
cara a cara com Crooks, que 
apontou o fuzil em sua direção. 

O policial caiu 
de uma altura 
de mais de 
2 metros e 
machucou 
gravemente 
o tornozelo. 
Crooks começou 
a disparar em 
direção a Trump. 
 

Franco-atiradores  
no prédio
Pelo menos três snipers 
(franco-atiradores) estavam 

dentro do prédio de onde 
o atirador disparou contra 
Trump. Um deles viu Crooks 
examinando o telhado e 
carregando um telêmetro 
(dispositivo de precisão para 
medir distâncias em tempo 
real), antes de sumir por algum 
tempo e retornar ao local com 
uma mochila. O sniper tirou 
uma foto do atirador e informou 
o centro de comando. Crooks 
conseguiu subir no telhado 
escalando um aparelho de ar-
condicionado. 
 

Arma e explosivos
O fuzil AR-15 semiautomático 
calibre .556 pertencia ao pai de 
Crooks e foi comprado, legalmente, 
11 anos atrás. Na manhã de sábado, 
horas antes do atentado, o atirador 
comprou 50 munições. Policiais 
encontraram explosivos dentro do 
carro de Crooks.

ESTADOS UNIDOS 

Biden volta ao ataque
Presidente discursa em Las Vegas e acusa Trump de transformar a vida dos norte-americanos negros em um inferno e de 

mentir sobre a economia. Segundo dia da Convenção Nacional Republicana alinha ex-inimigos em apoio ao candidato 

E
m uma tentativa de ace-
nar aos eleitores afroa-
mericanos, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, fez a 

primeira aparição pública des-
de o atentado contra o republi-
cano Donald Trump, no último 
sábado. O democrata subiu ao 
palco da 115ª Convenção da As-
sociação Nacional para o Pro-
gresso de Pessoas de Cor (NAA-
CP), em Las Vegas, às 14h10 
(18h10 em Brasília), e abando-
nou o tom amistoso, 72 horas 
depois da tentativa de assassi-
nato do rival. “Somente porque 
devemos baixar a temperatura, 
e a nossa política está relacio-
nada à violência, não significa 
que deveríamos deixar de falar 
a verdade. (...) A presidência de 
Trump foi um inferno para os 
americanos negros”, afirmou 
Biden, em um discurso enfáti-
co e enérgico. 

A 2,8 mil quilômetros dali, em 
Milwaukee (Wisconsin), a Con-
venção Nacional Republicana 
uniu ex-adversários políticos de 
Trump em solidariedade ao mag-
nata, como Ron DeSantis, go-
vernador da Flórida, e Nikki Ha-
ley, ex-embaixadora dos EUA nas 
Nações, apelidada pelo ex-pre-
sidente, no passado, de “cérebro 
de passarinho”. Haley chamou 
o agora aliado de “inelegível” e 
“inadequado para o cargo”.

Trump e o candidato a vice, 
o senador J.D. Vance, também 
marcaram presença no Fiserv Fo-
rum. Na noite de segunda-feira, 
o republicano fez uma entrada 
triunfal na convenção do parti-
do e foi ovacionado pela multi-
dão, enquanto usava uma ban-
dana na orelha direita. 

No seu pronunciamento de 
ontem, Biden acusou Trump de 
“mentir como o inferno” sobre 
a economia dos Estados Unidos. 
“O desemprego entre america-
nos negros atingiu uma baixa 
recorde no meu governo. (...) Ele 
explodiu a economia”, acusou. 
Biden prometeu que seu gover-
no “se parecerá com os EUA”. “Te-
nho orgulho do governo mais di-
verso da história”, disse. Ele tor-
nou a reconhecer que a política 
norte-americana “ficou aqueci-
da demais” e fez um apelo à paz. 
“Todos nós temos a responsa-
bilidade de baixar a temperatu-
ra, de de condenar violência em 
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Agente do Serviço Secreto guarda a limusine presidencial enquanto Joe Biden desembarca do Air Force One em Las Vegas
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quaisquer formas. Vamos dizer, 
a uma só voz: ‘As balas não são a 
resposta’”, pediu. 

O presidente lembrou que 
“mais crianças morrem, nos 
EUA, por disparos de armas de 
fogo do que por qualquer ou-
tro motivo”. “Isso é espantoso e 
doentio! Quem repudiar a vio-
lência na América una-se a mim 
e vamos tirar as armas de todas 
as ruas do país. É hora de torná
-las ilegais”, defendeu Biden. Ele 
prometeu proibir a venda de fu-
zis semiautomáticos semelhan-
tes ao usado pelo atirador Tho-
mas Matthew Crooks, 20 anos, 
para tentar assassinar Trump, na 
cidade de Butler (Pensilvânia). 
O atentado matou um simpa-
tizante do republicano e feriu 
gravemente outros dois. Trump 
foi ferido de raspão na orelha, e 
o criminoso, abatido pelo Servi-
ço Secreto. 

Novos detalhes da investiga-
ção revelam que um agente do 
Serviço Secreto conseguiu su-
bir no telhado do silo usado por 
Crooks para tentar matar o ex
-presidente, mas desequilibrou-
se e caiu, quando se viu na mira 
do fuzil. Três franco-atiradores 
estavam posicionados no mes-
mo prédio onde o criminoso se 
encontrava. Um deles fotogra-
fou Crooks e alertou a cadeia de 
comando responsável pela segu-
rança do evento, mas nenhuma 
providência foi tomada. O atira-
dor somente foi neutralizado de-
pois de disparar contra Trump. 

Suposto complô do Irã

A imprensa dos EUA divulgou 
que as autoridades do país obti-
veram dados sobre um supos-
to complô do Irã para assassinar 
Trump. As informações repassa-
das por “uma fonte humana”, se-
gundo a emissora CNN, levaram 
o Serviço Secreto a reforçar a se-
gurança do ex-presidente repu-
blicano. No entanto, não há indi-
cações de que a suposta conspi-
ração estaria associada ao aten-
tado do último sábado. Trump 
teria tomado conhecimento do 
caso antes do comício em Butler.

Em janeiro de 2020, sob o go-
verno Trump, os Estados Unidos 
bombardearam o carro que con-
duzia Qasem Soleimani, coman-
dante da Guarda Revolucioná-
ria Iraniana. A execução de So-
leimani seria um dos pretextos 

Bonés e a foto de Trump 
ferido após o atentado de 
sábado são vendidos do lado 
de fora do Firserv Forum, 
onde ocorre a Convenção 
Nacional Republicana, em 
Milwaukee (Wisconsin)
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Culpado de corrupção

O democrata Bob Menéndez 
deixa a Corte Federal de 
Manhattan: subornos em  
ouro e carro de luxo 
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O “mosquito gigante” e a conversa “legal” com Biden
Um vídeo vazado de uma conversa entre Robert F. Kennedy Jr., sobrinho do 
presidente assassinado John F. Kennedy, e Donald Trump causou mal-estar. 
“Bobby” Kennedy, candidato independente, se desculpou pela divulgação 
do telefonema. “Quando o presidente Trump me ligou, eu estava gravando 
com um cinegrafista, em casa. Eu deveria tê-lo ordenado a parar de gravar. 
Fiquei mortificado por isso ter sido publicado (nas redes sociais). Peço 
desculpas ao presidente (Trump)”, escreveu na rede social X. Durante a 
conversa, Trump convidou Kennedy a apoiá-lo. “Tenho algo enorme para 
você. Nós ganharemos! (...) Joe (Biden)... Foi bem legal, ele me telefonou 
e me perguntou: ‘Como você desviou a cabeça para a direita?’ (...) Virei a 
cabeça e algo como o maior mosquito do mundo me atingiu. Era uma bala.”

Reprodução

para um atentado contra a vida 
do magnata republicano. Ain-
da de acordo com a CNN, ad-
vertências sobre o planejamento 

operacional de um ataque a 
Trump coincidiram com o au-
mento nas menções a Trump em 
perfis iranianos nas redes so-
ciais, inclusive da mídia estatal. 

A mídia dos EUA anunciou 
que Biden considera “seriamen-
te” endossar grandes reformas na 
Suprema Corte, como limitar a 
instituição a nove juízes e apoiar 
mudanças éticas e na imunidade 
dos magistrados. 

sapatos e em um cofre, bem como 
13 barras de ouro avaliadas em US$ 
150 mil (ou R$ 814 mil) e um carro 
Mercedes Benz. A Promotoria afir-
ma que o senador utilizou o seu po-
der e sua influência, entre 2018 e 
2022, quando ocupava a presidên-
cia do Comitê de Relações Exterio-
res do Senado, para ajudar os em-
presários Wael Hana, Fred Daibes e 
José Uribe em troca de propina. A 
mulher de Menéndez teria partici-
pado do esquema. Os outros dois 
acusados, Hana e Daibes, também 
foram condenados por suborno.

O retrato do atentado e as investigações
X/Reprodução

O senador democrata de ori-
gem cubana Bob Menéndez, um 
dos políticos mais poderosos 
de Washington, foi condenado 
por corrupção, fraude e por tra-
balhar como agente para o gover-
no do Egito. De acordo com a Pro-
motoria, o senador de Nova Jersey, 
de 70 anos, foi declarado culpado 
pelo júri popular nas 16 acusações 
de suborno, fraude, extorsão, obs-
trução de Justiça e de receber pa-
gamentos para atuar como agen-
te do governo do Egito e de ajudar 
um fundo do Catar.

Está previsto que o juiz do ca-
so, Sidney H. Stein, anuncie a sen-
tença em 29 de outubro. O sena-
dor pode passar o resto de sua vi-
da atrás das grades. Quando com-
binadas, as condenações podem 
chegar a uma pena máxima de 222 
anos, segundo o tribunal. Ao sair 
da Corte, o parlamentar anunciou 
que vai recorrer da decisão. “Nun-
ca violei meu juramento público. 
Nunca fui outra coisa além de um 
patriota do meu país e para o meu 
país”, declarou.

Durante uma busca à casa da fa-
mília de Menéndez em 2022, a polí-
cia encontrou cerca de US$ 480 mil 
(R$ 2,6 milhões, na cotação atual) 
em dinheiro escondido em roupas, 


